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EM PLENA GLORIA l ri11ha, t:oin vantagem, pois co
nhecia bem as colonías, tA11rlo 
e~tado n'algumas. Foi gov<->rnfl

. rlor gt•ral dP Cabo Verdt!, do E<i-
tatlo da lndia t~ de Macan e Ti
rn0r. Governou egualmente os 

·<iistrictos rle Braga, Fnnchal e 
Porto; dirigiu as obras publicas 
nos di:,;tricto,; de Vianna <i11 Cas· 

! :ello e Braga. 

BIBLIOGRAFit\ 
A ~ C!JNSEQU,ÊrtCIA·:. DOS ZÊLOS EX

CESSIVOS 

... «eu ol suclo portuguez, donde brillaron tanto.;; mate- , Esteve na China, Sião e Japão, 
maticos ilustres» (D. Yosé Maria Plausy Freir€-Processo his- i co1no minish'•) ple1ii1Jotenciori11 
torico de! cálculo diferencial absoluto y su impo .. 'tancia actual. --- ' rle Portngal. em missão rtiplo
Seccion z.ª, Ciencias Matemáticas-Discurso imptgural in rnatíta nas republicas da Ame-

O meu distinto amigo, snr. 
paJre GiesteirJ, Rev. Abade das 
Marinhas. ( officialmente, já não 
o é, mas o titulo ficou-lhe cris
mado, pe:a sua paroquialidade 
de: perto de ) o anos), acaba de 
me oferecer um livro, com ime · 
recida Liedic.noria; contendo as 
cartas que periodicamente foi pu
blicando cm separatas e que visa 
a escalpdisar o Senhor Ai·cebis
po de Braga, que nos padres li
beraes vê o desprestigio da mi
tr:1, ou o derrespeito da Religião. 

, Congresso de O porto). rica do Sul. 
U conde d1~ S. Jan uario era 

A scicncia de precisão de que em 1872 foi dad .. t á estampa ma- . t'.OtlCAHH'iro d'estado, preside 11
-

t1~ li nu o l'H rio da Socieda<i e d e 
gistral memoria por matemático insigne, ja apagado nas cinzas derra- Geogrn phia ii da Rea 1 A~sociação 
deiras, Francisco de Castro Freire, e a que, em 1900, outro insi- dos Arclwologos, socio da A<.:adu
gne falecido Rodolfo Guimarães, deu evidente rasão prm~ima no ex·- mia RPaf das Scieucias '~ d;:i So
plendido estLJdo historko e bibliografico-ccLes Mnthématiqueirn des- cierlade Acadernica lncln-Clli11a, 
tinado a figurar na Exposição Univêrsal d'aquele ano, secção por- <•judante de i:arnpo d'el·rei, e 

po'lsuia innitas gnl-cruzes 11a
tugueza, a uma tal sciencia, o ccauxiliar poderosissimo de todas <JS <"in1JaPs 1~ e:-;t.rangeira-;. 

O Rev.º Giesteira, é um pa
dre liberal, um padre tolerante,. 
nus não daqueles de ronha ma
nhos.t. daqueles que dizendo
se núnistros de Cristo, são dos 
que mais deitam os e... de fó-

sciencias, como lbe chamou Santos Andrea ( r 1.ª Lição na Unin·r- Foi, poi". gn111de e irnportan· 
sidade Livre de Lisboa-1922) de que todas el.i.s dependem, po- tP a folha de ser\"iç11s do ilus
dendo se1n exagero a')sevcrar-se, co n Pedro .f\Jsé d.l C•F1h l 1 r·~ PXtinGto. 
( l 2.'1 lição 110 mesmo.est,1belecirncnto) que» ncnbU'.TI'1 flOdC mesmo Do cAlmaoach Illustrarlo -lo Occidnnte 

, p:ira 1902 • , pag. 76 e 77 
dizer-se saída do seu .eqa<lo metafisico, ou empinco em .1u~mto cs 
factos do seu dominio não poderem traduzir-se por fàrmubs rnathe 
máticas» a essa scienci:1, e a audacia persistente dJs su.ts vonta .ks 
inquebrc.ntaveis, deveram Sacadma C1bral e GJgo Coutinho os 
simbolos inolvidaveis com que traçaram a su.: rou, sem paralelo, 
atravez da imensidade e baixaram do seio d,_- un .ia~; Jtrnosféricas 
aos rochedos minusculos que outras Ot!(.bs beij tm, r<:'.frrveihio-ib;.:s 
em torno, e que eles, os voador.es indomitos do l: ·; 1·1,1\'.c', filli• 1,: ela 
Terra das famosas e grandiloquas explorações do ~c·culo X V, e .Je 
Henrique e de outro Cabral, e de Gama, e do que dominou o Paci
fico o brgo oceano que desflorava depois Jc .Hr;ivcs:-;ado ,) e::;tr.:ito 
entre a Patagonia e a Terrn do F.Jgo, h:wim1 pr~viJrnente maro
do como estação de p.1ragein no itinerario rnaternáticu do s~u es
tupendo viaj.u. Que importa que as su:·ls azas ainda não tcnb.nn a 
esta hora, dentro do continente brnikiro, infh:L1Lb at1~ o ,Jelirio, 
por acto visual, o enthusicismo t1pico dos 110.sc.;ris irm::-.os Je alem ?! 

Pelo menos ven..:eua m1tcmáti,:1, triu qfaram o•; dois SABIOS! ... 

APONTAMtNrnS PARA A HISTORIA Ou CONCr.

LHO O'ESPílZENO~ 

APULIA 
CONDE OE S. JANUARIO 

Jorge Ramos. 

Ja11uarir1 C:orn•ia de Al111Piria 
1; ra baehál"PI 1•111 matl1e;11::;tic11 

pda Uni.,ersida:lt-:> rle Coimli1·a, 
oude fura P~'tn.f1rnk ili,,;ti11..r.n. 
Segni11 r],:poi-; o c·11r,;11 d1• p-;ta-

. 110 :nuior, e111 1:ujo corpo P-sl•·"·e 
até obter o pCJsto de gP11:-ral, pas 

, sa11rio d·~pois p.irn n q11arlrn a11-

1\ 27 de maio de 'l901, HIJi>Z xili<H. 
prnlongadn doelll,:a, fallPce 11 .;111 l~m 1880 fui 1101t1eado 1111'm

Pa1;os d'An·ns, terra rlH :,;ua nn- bn? tl'.1 _t,;nrnarn ~~lta .. Pnur·o d•·
tur·1l1d;.id1-1, o antigo !ninistro da. polA !01 JH"l:l pl"l•llt~Jra \·P~ clia
:.nwrra ,. d:>, iHai intia cuude dP 1narto ao-· co11-;Hlhos d.i i·oroa pP
S. Ja11uario. C1111tan1 7i a1n1n-; dL' lo presideritP. du ;!:tbi1wt1~ pro
e·lad~, apre:-:entanolo, todavia. g_rf!Ssist;1 A11:;1-d11Hi Uraa:nc· 1np. 
111:t11\·el robnstt~z. l<,11ct11Teg1J11--;c d11 p1..,ta ilil 111a-

r .. 1 • •. 

«Delif)ero1 1 a Carnara ir á 1 · E por se:- um ~acerdot.e li-
pr,da d'Ap\llia au11de se achn n h.:ral, e ter-se enchido de pres
Execle11tiss1rno Mi 11 i s t r o da ~ tigio nas su:1s luctas políticas, 
Gner:· ·i -rnprese11tar a Sua Ex- luct<lS de caracter nroaressivo de 

1 . l . . t b ' 
r.:é'. tmem ;.;q )J't: ª (:on ven iencia ..:aracter reaionaiista nara o con-
de mandar p:1ra t'SlH V1!1a u1n .. : , ~ . • '• . 
corpo do nos-:o ext~rcilo-off . ~- ~c.hc? de Espo1.t.:nde,_ sua . terra 
r~ce11d.J-S'~ a Ca1m1rn para laze1· ,1dot1v~, o seu supenor hterar-
110.; t:ditieins d»s Pac;os dn Con- quico desci.rregou-lhe a fúria je
cP-1 "' :1s obrn~>.que os e11ge111Jei- suitica, não ihe poupando até o 
1 "". 11Jil11ares J1llgas,-,e111 DP<'es- usofructo da paroquialidade! 
s .1n.ts p.ira o aqnartelanrn11tu. . O ' h d h ' 
He-;111\'t' ai11d <1 co11vidar as di- . ra nos,_ ~ e ~ve~ _a1 uns 
ve1·,.;a,.; ,·lasses 11'1~sta Villa para · 10 anos, ass1sttmos a v1s1ta de 
acomp:rnbci1· H Ca•l1i11'il 11'aquel- '.D. Manoel Vieira de Matos a 
le pt!didO.li : Povoa de v~rzim, e falando-se 

Da acta dasesstici ordinari 1 da Camara de i sobres. ex.ª Rex.mª numa i:oda 
B .. . cellos Je II de Se caibro de 1886. ' d c li · d · dº _ -· .. '.. __ _ e ava 1e1ros e mmto cre 1-

LOGAllES to, achavam o sucessor do ge-
C01u põP-BA dl)s lagares se geroso D. Manuel Batista da 

··uintes: Cunha um tanto ríspido para 
"' Alc1P.ia. A;nparo 011 CriHz, Bó- os seus subordinados, tesura es
"ª· l<,~rvja e Parede,.;. saque pouco recomendava á sua 

Agra dos Monrns 
Fonte do Couto 
P 1redes (*) 
Pt>dra do Couto 
Pórti11ho 
Praia do Frade 
Villn Me11do 

(*) l'urado 
·--· _....,~·•·4'1·---

A i:1veja é o carrasco do es
pírito. 

Rêhus. 

:mctoridade e o incompatibilisava 
perante o circulo ecclesiastico seu 
afecto. 

Aquela critica feita ao prela
do, ficou-me a roél-a o bicho 
do ouvido. E nunca mais ces-

, sar::m1 as recriminações ao Arce
bispn de Braga, que de muitas 
f6r111as as viu publicadas, pelas 
partes atingidas. 

Com todo o rigôr da causa, 
mais uma vez ouço essas recn-




